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O corpus teórico-conceptual ilustrado  
Pesquisa Ação, Inovação, Parceria 

 Corpus teórico de Pesquisa Ação : 
  Parte 1 Introdução geral 

 Corpus teórico de Pesquisa Ação : 
  Parte 2 As grandes etapas da RA 

 Ilustrações de algunos conceptos e momentos  
  de la PA-CIP a partir de la experiencia  
  del projeto ASOSID  
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Extratos do corpus teExtratos do corpus teóórico rico 
de Pesquisa Ade Pesquisa Aççãoão

Parte 2 :Parte 2 :
IntroduIntroduççãoão geralgeral

Materiales presentados Materiales presentados 
por Bernard Triomphe e Eric Sabourin por Bernard Triomphe e Eric Sabourin 

(CIRAD(CIRAD--TERA) TERA) 

Oficina CIP, BrasOficina CIP, Brasíília, 12 lia, 12 --14 dezembro 200514 dezembro 2005
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Fontes principais dos materiais usados e Fontes principais dos materiais usados e 
adaptados para a presentaadaptados para a presentaççãoão

zz CDCD--ROM EcoleROM Ecole--chercheur CREP, CIRAD, chercheur CREP, CIRAD, 
Montpellier, Maio 2005Montpellier, Maio 2005

zz PresentaPresentaççao M Dulcire / N Sibelet para Oficina ao M Dulcire / N Sibelet para Oficina 
RAP Cameroun, 24RAP Cameroun, 24--29 Novembre 2005 29 Novembre 2005 

zz PresentaPresentaççao E. Chia para Oficina Durabilis, Maliao E. Chia para Oficina Durabilis, Mali--
Burkina faso, dezembro 2004Burkina faso, dezembro 2004
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ConteConteúúdodo

zz VocabulVocabuláário e definirio e definiççõesões
zz Diversos enfoquesDiversos enfoques
zz A Pesquisa A Pesquisa -- AAççãoão
zz PA, PAPA, PA--P e CIPP e CIP
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1. Vocabul1. Vocabuláário rio 
& Defini& Definiççõesões
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A inovaA inovaçção ?ão ?
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InvenInvençção ão vsvs. inova. inovaççãoão
zz InvenInvenççãoão = descoberta,= descoberta, achado (tachado (téécnica, cultivo,etccnica, cultivo,etc……); ); 
zz Inovar = utilizar ou praticar uma invenInovar = utilizar ou praticar uma invençção (ão (SibeletSibelet, 1995) , 1995) 
zz Origem inovaOrigem inovaçção: endão: endóógena (agricultores) ou exgena (agricultores) ou exóógena gena 

(pesquisa, extensão, etc(pesquisa, extensão, etc……) ou mista (geralmente);) ou mista (geralmente);

zz InovaInovaççãoão: : ProcessoProcesso levado por 1 conjunto de levado por 1 conjunto de atoresatores
incluindoincluindo
zz a identificaa identificaçção dos problemas (condião dos problemas (condiçções e limites)ões e limites)
zz a criaa criaçção de soluão de soluçções tões téécnicas e organizacionaiscnicas e organizacionais
zz a implementaa implementaçção (utilizaão (utilizaçção) das soluão) das soluçções tões téécnicascnicas

z Atores: aqueles – indivíduos, grupos ou instituições – que 
atuam num território para satisfazer suas necessidades e 
seus objetivos: segundo os casos, são produtores, 
industriais, extensionistas, comerciantes, consumidores..;
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InovaInovaçção: o que ão: o que éé ? (1/4)? (1/4)

zz Não Não éé uma invenuma invençção ão 
zz a invena invençção ão éé uma descoberta, um achadouma descoberta, um achado

zz Não Não éé uma transferência de tecnologia uma transferência de tecnologia 
(emissor (emissor ÆÆ receptor)receptor)

zz Não Não éé um julgamento de valor um julgamento de valor 
zz (bem ou mal, tradicional ou moderno(bem ou mal, tradicional ou moderno……))
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InovaInovaçção: o que ão: o que éé? (2/4)? (2/4)

zz Não Não éé exexóógena ou endgena ou endóógena gena 
zz Origem do processo Origem do processo internainterna--externaexterna
zz Privilegiar um ou outro = passar ao lado da realidadePrivilegiar um ou outro = passar ao lado da realidade

zz Não Não éé linear linear 
zz mas com altos e baixos, com idas e voltas, avanmas com altos e baixos, com idas e voltas, avançços e os e 

retrocessos, conflitos...retrocessos, conflitos...

zz A inovaA inovaçção ão éé uma invenuma invençção que encontrou utilizadoresão que encontrou utilizadores

zz Tem varias dimensõesTem varias dimensões
zz ttéécnica, econômica, social, organizacionalcnica, econômica, social, organizacional……
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InovaInovaçção: o que ão: o que éé?  (3/4)?  (3/4)

zz Ela Ela éé socialmente construsocialmente construíída e da e éé construconstruíída na da na 
aaçção e pela aão e pela aççãoão

zz E um processo E um processo sociotsociotéécnicocnico e organizacionale organizacional
)) um processo de criatividade e de implementaum processo de criatividade e de implementaçção de ão de 
saberes locaissaberes locais

)) os atores (incluindo a pesquisa) passam, os atores (incluindo a pesquisa) passam, 
coletivamente a identificar, elaborar o coletivamente a identificar, elaborar o marco marco de de 
referência ou marcoreferência ou marco--fronteira (as normas, as regras, fronteira (as normas, as regras, 
os dispositivos) dentro do qual a tos dispositivos) dentro do qual a téécnica podercnica poderáá
funcionarfuncionar
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InovaInovaçção: o que ão: o que éé?   (4/4)?   (4/4)

zz Choca contra a ordem estabelecida (rotinas defensivas) Choca contra a ordem estabelecida (rotinas defensivas) 
e ape apóóiaia--se sobre desvios de criase sobre desvios de criaçção / destruião / destruiççãoão

zz E, muitas vezes, o fato de atores anônimos e ordinE, muitas vezes, o fato de atores anônimos e ordináários rios 
(os agricultores são grandes inovadores...)(os agricultores são grandes inovadores...)

zz Na agricultura, as inovaNa agricultura, as inovaçções são geralmente processos ões são geralmente processos 
demorados (vdemorados (váários anos)rios anos)

zz ……..



1111

InovaInovaçção: o que ão: o que éé? Resumo? Resumo

zz Uma invenUma invençção bem sucedida que encontrou utilizadoresão bem sucedida que encontrou utilizadores
zz Novas praticas tNovas praticas téécnicas cnicas e/oue/ou organizacionais, durorganizacionais, durááveis e veis e 

socialmente construsocialmente construíídas, que os atores elaboram para das, que os atores elaboram para 
satisfazer a novos objetivos (evolusatisfazer a novos objetivos (evoluçções do contexto).ões do contexto).

zz Mecanismo pelo qual vantagens econômicas e sociais Mecanismo pelo qual vantagens econômicas e sociais 
são extrasão extraíídas do saberdas do saber

zz Ao mesmo tempo processo (objetivo, quem, como, Ao mesmo tempo processo (objetivo, quem, como, 
tematema……) e um resultado (novas praticas t) e um resultado (novas praticas téécnicas, formas cnicas, formas 
de organizade organizaçção, etc.)ão, etc.)
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InovaInovaçção : Desafiosão : Desafios
zz Face as incertezas e as mudanFace as incertezas e as mudançças no seu entorno, as no seu entorno, 

os agricultores, os atores rurais (produtores, os agricultores, os atores rurais (produtores, 
artesões, comerciantes, OPartesões, comerciantes, OP……) têm motivos e ) têm motivos e 
necessidades para inovarnecessidades para inovar

zz SerSeráá que que éé um dever da pesquisa e do um dever da pesquisa e do 
desenvolvimento trabalhar para favorecer a desenvolvimento trabalhar para favorecer a 
emergência e coemergência e co--construir as inovaconstruir as inovaçções ?ões ?

zz Trabalhar sobre a inovaTrabalhar sobre a inovaçção obriga a pesquisa, ão obriga a pesquisa, 
como a ATER, a modificar as suas praticas e os como a ATER, a modificar as suas praticas e os 
seus dispositivos de pesquisa e de extensãoseus dispositivos de pesquisa e de extensão
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Praticas Praticas vsvs. T. Téécnicascnicas

zz Pratica = maneira de fazer concreta de um Pratica = maneira de fazer concreta de um 
individuo para satisfazer os seus objetivos num individuo para satisfazer os seus objetivos num 
dado contexto. dado contexto. 
zz Praticas tPraticas téécnicas ou organizacionais.cnicas ou organizacionais.
zz inovainovaççãoão

zz TTéécnica = norma.cnica = norma.
zz Pratica tPratica téécnica pode ser definida como a cnica pode ser definida como a 

implementaimplementaçção de uma recomendaão de uma recomendaçção ão 
(contexto, objetivos)(contexto, objetivos)
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A Parceria ?A Parceria ?
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O que O que éé parceria?parceria?

A parceria é o conjunto dos laços formalizados
que se tecem entre atores, num território, 
numa organização, para reunir meios meios 
(humanos e financeiros) em torno de projetos 
ou de programas construídos em comum para 
atingir  objetivos compartilhados ».

a partir de Lindenperg (1999)
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Sobre a parceriaSobre a parceria

zz A parceria pode tambA parceria pode tambéém ser analisada como um caso m ser analisada como um caso 
particular de um "contexto de aparticular de um "contexto de açção organizada" (no ão organizada" (no 
sentido de sentido de FriedbergFriedberg, 1993). , 1993). 

zz Em certos casos, este Em certos casos, este éé pouco estruturado e os pouco estruturado e os 
objetivos pouco definidos deixando lugar a uma objetivos pouco definidos deixando lugar a uma 
iniciativa maior dos atores locaisiniciativa maior dos atores locais

zz Porem outros contextos de aPorem outros contextos de açção são objeto de formas ão são objeto de formas 
de organizade organizaçção extremamente elaboradas com metas ão extremamente elaboradas com metas 
claramente formalizadas e formuladas. claramente formalizadas e formuladas. 

zz Parceria : idParceria : idééia de um pesquisador coletivoia de um pesquisador coletivo
zz Parceiros Parceiros ≠≠ de clientes ou de de clientes ou de ‘‘grupo focogrupo foco’’
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A parceria: entre quem?A parceria: entre quem?

zz Não existe uma figura fixa, Não existe uma figura fixa, ““obrigatobrigatóóriaria””
de conformade conformaçção da parceriaão da parceria

zz São envolvidos ou mobilizSão envolvidos ou mobilizááveis veis enen uma parceria todos uma parceria todos 
aqueles que compartilham uma situaaqueles que compartilham uma situaççãoão--problema que problema que 
não sabem como resolver e que aceitam tentar resolvênão sabem como resolver e que aceitam tentar resolvê--
lo juntos, superando as suas diferenlo juntos, superando as suas diferenççasas

zz Parceiros potenciaisParceiros potenciais
zz Os atores locaisOs atores locais

zz Agricultores e as suas organizaAgricultores e as suas organizaçções, diversas instituiões, diversas instituiçções locais ões locais 
(prefeituras) , atores da sociedade civil (ONG s, associa(prefeituras) , atores da sociedade civil (ONG s, associaçções, ões, 
igrejas, setor privado, etc.)igrejas, setor privado, etc.)

zz Os atores institucionais atuando na regiãoOs atores institucionais atuando na região
zz Pesquisa, FormaPesquisa, Formaçção / Educaão / Educaçção, servião, serviçços do Governo, Setor os do Governo, Setor 

privado, financiadores, etc.privado, financiadores, etc.
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2. Diversos enfoques com 2. Diversos enfoques com 
vista a produvista a produçção da inovaão da inovaççãoão
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Os enfoques descendentes Os enfoques descendentes 
& os seus limites& os seus limites
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A abordagem A abordagem «« descendentedescendente »»

A pesquisa inventa e propõe as tecnologias

Os órgãos de desenvolvimento as transferem

O agricultor as adota

Una característica básica dessa abordagem:  
cada tipo de atores trabalha de maneira isolada um do outro
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O que acontece com o abordagem descendente

PESQUISA

Processos de 
transferência

Espaço de 
criação das 

soluções

Espaço de uso das 
soluções técnicas

Adoção
transformação

Limitações 
identificadas C1 C2 C3 C4 Cn…

I a I b I c I d I n..
Soluções técnicas 

propostas 

DESENVOLVIMENTO

AGRICULTORES
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Limites da abordagem descendenteLimites da abordagem descendente

zz Conexão difConexão difíícil entre demanda dos agricultores e oferta de solucil entre demanda dos agricultores e oferta de soluçções ões 
ttéécnicas =  solucnicas =  soluçções tões téécnicas cnicas «« padrão padrão »» que não respondem a diversidade que não respondem a diversidade 
de situade situaçções e as limitaões e as limitaçções de certos tipos de agricultoresões de certos tipos de agricultores

zz Financiadores: custo elevado dos serviFinanciadores: custo elevado dos serviçços de pesquisa, para alimentar os de pesquisa, para alimentar 
serviserviçços de apoio (extensão) com poucos impactos a nos de apoio (extensão) com poucos impactos a níível dos agricultoresvel dos agricultores

zz Estruturas de apoio compartimentadas e, muitas vezes, estanquesEstruturas de apoio compartimentadas e, muitas vezes, estanques

zz A produA produçção do inovaão do inovaçção não ão não éé apenas o fato da pesquisa: reticência a apenas o fato da pesquisa: reticência a 
reconhecer o saber fazer e os conhecimentos dos agricultoresreconhecer o saber fazer e os conhecimentos dos agricultores

Resultados não satisfatResultados não satisfatóórios dos processos rios dos processos 
de transferência linear de tecnologiasde transferência linear de tecnologias

zz Transferência insignificante fora das cadeias produtivas Transferência insignificante fora das cadeias produtivas 
enquadradasenquadradas

zz Transferência insuficiente ainda nas cadeias enquadradasTransferência insuficiente ainda nas cadeias enquadradas
zz Certos grupos de agricultores excluCertos grupos de agricultores excluíídos dessas transferênciasdos dessas transferências

zz Caso dos agricultores pobres ou pouco conectados aos mercados Caso dos agricultores pobres ou pouco conectados aos mercados 
e as instituie as instituiçções de apoio ões de apoio 
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Um fato: existem dinâmicas de inovaUm fato: existem dinâmicas de inovaçção entre os ão entre os 
agricultores fora dos dispositivos convencionaisagricultores fora dos dispositivos convencionais

InovaInovaçção tão téécnica...cnica...
zz As cactAs cactááceas nas cercas vivas no Cariri e ceas nas cercas vivas no Cariri e CurimatCurimatááuu PBPB
zz As barragens de pedra antiAs barragens de pedra anti--erosivas no Agresteerosivas no Agreste--PBPB
zz Plantio direito feijão, sistema de Plantio direito feijão, sistema de ““semeiosemeio”” no Nordesteno Nordeste
zz Maquinas para plantio direito com traMaquinas para plantio direito com traçção animal no PRão animal no PR
zz Sistema de cultivo milho x Sistema de cultivo milho x mucunamucuna Norte do HondurasNorte do Honduras
zz Etc...Etc...
InovaInovaçção organizacionais...ão organizacionais...
zz Regras endRegras endóógenas de controle de queimadas (Salvador)genas de controle de queimadas (Salvador)
zz Grupos de crGrupos de créédito mutuo (fundos rotativos) no Brasildito mutuo (fundos rotativos) no Brasil
zz Grupos de compra e uso de maquinas (tanques leite)Grupos de compra e uso de maquinas (tanques leite)
zz Etc... Etc... 
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Modelo da difusão e modelo da Modelo da difusão e modelo da 
mobilizamobilizaçção (ão (intintééressementressement))

zz O modelo da difusãoO modelo da difusão
zz SeparaSeparaçção entre inovaão entre inovaçção e o seu ambiente socioeconômicoão e o seu ambiente socioeconômico
zz Pelas suas qualidades prPelas suas qualidades próóprias prias ÆÆ inveninvençção serão seráá adotada pelos adotada pelos 

atores.atores.
zz a tecnologia e as opa tecnologia e as opçções que ela implica não são questionadas.ões que ela implica não são questionadas.

zz O modelo da mobilizaO modelo da mobilizaçção ão «« intintééressementressement »»
zz um objeto sum objeto sóó éé adotado se consegue mobilizar, adotado se consegue mobilizar, «« interessar interessar »», , 

atores cada vez mais numerososatores cada vez mais numerosos
zz O produto sO produto sóó éé definido na interadefinido na interaçção com o seu contexto;ão com o seu contexto;
zz Sempre a procura de aliados, a inovaSempre a procura de aliados, a inovaçção deve se integrar a uma ão deve se integrar a uma 

rede de atores que a defendem, a sustentam, a deslocam, em rede de atores que a defendem, a sustentam, a deslocam, em 
funfunçção dos seus objetivosão dos seus objetivos

zz «« A inovaA inovaçção ão éé a arte de interessar um numero de aliados que a arte de interessar um numero de aliados que 
permitem torna lpermitem torna láá cada vez mais forte." (cada vez mais forte." (CallonCallon, , LatourLatour))
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Comparando Comparando 
diferentes enfoquesdiferentes enfoques
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Diversas famDiversas famíílias de pesquisas agrlias de pesquisas agríícolascolas

zz Iniciativa por parte da pesquisa (intenIniciativa por parte da pesquisa (intençção de pesquisa)ão de pesquisa)
zz Os pesquisadores decidem por se sOs pesquisadores decidem por se sóó utilizam o meio real como fonte de utilizam o meio real como fonte de 

variabilidade das condivariabilidade das condiçções do meio para suas observaões do meio para suas observaççõesões
Pesquisa convencional / Pesquisa convencional / multilocalmultilocal / em meio camponês/ em meio camponês

zz Os pesquisadores consultam os agricultores no momento do diagnosOs pesquisadores consultam os agricultores no momento do diagnostico e tico e 
os implicam na execuos implicam na execuçção e avaliaão e avaliaçção das pesquisas ão das pesquisas 

Pesquisas participativas e  P & DPesquisas participativas e  P & D
Olho: Olho: Pesquisa sistêmicaPesquisa sistêmica não tem com objetivo produzir inovanão tem com objetivo produzir inovaçção, ão, 

mais pode ser usada para encaminhar mais pode ser usada para encaminhar lala

zz Iniciativa conjunta Iniciativa conjunta ((intenintençção de pesquisa + vontade de mudanão de pesquisa + vontade de mudanççaa))
zz DiagnDiagnóósticos compartilhados e dispositivos negociados entre a pesquisasticos compartilhados e dispositivos negociados entre a pesquisa e e 

os atores desde o inicio & em todas as etapasos atores desde o inicio & em todas as etapas
P A ou PAPP A ou PAP

zz A pesquisa responde A pesquisa responde àà um pedido institucional formalizadaum pedido institucional formalizada
Pesquisa de acompanhamento (cadeias agroPesquisa de acompanhamento (cadeias agro--industriais), pesquisa intervenindustriais), pesquisa intervenççãoão

zz Vontade de mudanVontade de mudançça mas pesquisa ausente ou apenas consultada a mas pesquisa ausente ou apenas consultada 
pelos agricultores pelos agricultores 

InovaInovaçção (experimentaão (experimentaçção) camponesaão) camponesa
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3. Caracter3. Caracteríísticas bsticas báásicas do sicas do 
enfoque Pesquisa enfoque Pesquisa -- AAçção (Pão (P--A)A)
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A Pesquisa A Pesquisa -- AAççãoão

Ou como coOu como co--construir inovaconstruir inovaçções?ões?
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Por que a PA ?Por que a PA ?

zz Melhorar : não gostamos muito desta justificaMelhorar : não gostamos muito desta justificaçção!!ão!!
zz Outros enfoques tem limites fortes para compreender e Outros enfoques tem limites fortes para compreender e 

atuar sob uma situaatuar sob uma situaçção complexa:  ão complexa:  éé freqfreqüüentemente o entemente o 
caso em pesquisa agronômica, quando caso em pesquisa agronômica, quando éé preciso preciso 
trabalhar nas interfaces entre os objetos ttrabalhar nas interfaces entre os objetos téécnicos e as  cnicos e as  
prprááticas sociais (seleticas sociais (seleçção, transformaão, transformaçção agro alimentar, ão agro alimentar, 
sistemas de produsistemas de produçção,  ão,  p.e.p.e.).).

zz Quando não se pode separar a necessidade de pesquisa Quando não se pode separar a necessidade de pesquisa 
(gerar novos conhecimentos) e a necessidade de a(gerar novos conhecimentos) e a necessidade de açção ão 
(provocar mudan(provocar mudançças)as)
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Desafios chaves em torno da PDesafios chaves em torno da P--AA

zz Como fazer pesquisa contribuindo ao mesmo Como fazer pesquisa contribuindo ao mesmo 
tempo em responder a questões dos atores, tempo em responder a questões dos atores, 
numa perspectiva de durabilidade: adaptanuma perspectiva de durabilidade: adaptaçção ão 
das respostas as evoludas respostas as evoluçções do contextoões do contexto

zz Como associar a esse processo os agricultores e Como associar a esse processo os agricultores e 
as suas organizaas suas organizaçções ou outros atores rurais ões ou outros atores rurais 
pertinentes : = parceria para :pertinentes : = parceria para :
zz ElaboraElaboraçção das perguntas, definião das perguntas, definiçção do dispositivo e a ão do dispositivo e a 

sua implementasua implementaçção, confrontaão, confrontaçção dos conhecimentos, ão dos conhecimentos, 
analise dos resultados, mudananalise dos resultados, mudançça das praticas ta das praticas téécnicas cnicas 
e organizacionais (inovae organizacionais (inovaçções).ões).
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PP--A = uma concepA = uma concepçção renovada do processo ão renovada do processo 
de inovade inovaçção na agriculturaão na agricultura

zz O agricultor e as O. P. estão no centro do dispositivo : são O agricultor e as O. P. estão no centro do dispositivo : são 
eles que determinam os temas de interveneles que determinam os temas de intervenççãoão

zz A criaA criaçção da inovaão da inovaçção associa os agricultores a todas as ão associa os agricultores a todas as 
etapas do processo (coetapas do processo (co--construconstruçção)ão)

zz Essa coEssa co--construconstruçção precisa de (e mobiliza) :ão precisa de (e mobiliza) :
zz as competências dos agricultores : reconhecimento e valorizaas competências dos agricultores : reconhecimento e valorizaçção do ão do 

saber e saber fazer dos atores locais;saber e saber fazer dos atores locais;
zz a elementos externos (invena elementos externos (invençções ou vetores de inovaões ou vetores de inovaçção ou de ão ou de 

inveninvençção) : tão) : téécnicas, cnicas, extensionistasextensionistas, pesquisadores, comerciantes, pesquisadores, comerciantes

zz O papel da pesquisa : O papel da pesquisa : 
zz a criaa criaçção de novas invenão de novas invençções, ões, orientadas pelasorientadas pelas necessidades e necessidades e 

preocupapreocupaççõesões dos agricultoresdos agricultores
zz Um novo papel:Um novo papel: a organizaa organizaçção do quadro de negociaão do quadro de negociaçção ão 

(agricultores, extensão, pesquisa) e a anima(agricultores, extensão, pesquisa) e a animaçção do dispositivo (nas ão do dispositivo (nas 
fases iniciais pelo menos)fases iniciais pelo menos)
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O que O que éé a PA  ?a PA  ?

zz Forma de pesquisa onde o pesquisador  se Forma de pesquisa onde o pesquisador  se 
engaja num processo social para poder fazer engaja num processo social para poder fazer 
evoluir a situaevoluir a situaçção e, assim, compreender a sua ão e, assim, compreender a sua 
dinâmica ou elaborar hipdinâmica ou elaborar hipóóteses de trabalho. teses de trabalho. 

zz Pesquisa na aPesquisa na açção e não sobre ou para a aão e não sobre ou para a açção ão 
zz Encontro entre uma intenEncontro entre uma intençção de pesquisa e ão de pesquisa e 

uma vontade de mudanuma vontade de mudançça.....a.....
zz ......e de conhecimento compartilhada (em ......e de conhecimento compartilhada (em 

comum)...comum)...
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O que não O que não éé a PA a PA 

zz Pesquisa observaPesquisa observaçção : sobre a aão : sobre a aççãoão
zz Pesquisas diagnPesquisas diagnóósticos sticos «« participativasparticipativas »» e e 

Pesquisa & Desenvolvimento : conhecimentos Pesquisa & Desenvolvimento : conhecimentos 
para a pesquisa (para o desenvolvimento ?)para a pesquisa (para o desenvolvimento ?)

zz Pesquisa experimental : invenPesquisa experimental : invenççõesões
zz Pesquisas participativas Pesquisas participativas ÆÆ lugar e papeis dos lugar e papeis dos 

atores e agricultoresatores e agricultores

zz Não ha exclusividade: pode haver pluralidade dos modos de Não ha exclusividade: pode haver pluralidade dos modos de 
pesquisapesquisa
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ProduProduçção de conhecimento e mudanão de conhecimento e mudançça sociala social

zz Valorizar os saber e o saber fazer dos atores locais e Valorizar os saber e o saber fazer dos atores locais e 
confrontconfrontáá--lo ao saber lo ao saber ttéécnicocnico--cientificocientifico motiva, legitima motiva, legitima 
e fortalece as suas capacidades de ae fortalece as suas capacidades de aççãoão

zz O conhecimento O conhecimento «« traduzido traduzido »», coletivo e associado a , coletivo e associado a 
pratica de uma experiência coletiva pratica de uma experiência coletiva éé fonte de poder de fonte de poder de 
mudanmudançça = ida = idééia de aprendizagem social ou coletivaia de aprendizagem social ou coletiva

zz A pratica da experimentaA pratica da experimentaçção (monitorada e avaliada) em ão (monitorada e avaliada) em 
situasituaçção real, gera conhecimentos novos (referencias e ão real, gera conhecimentos novos (referencias e 
respostas) assim como capacidades de decisão (oprespostas) assim como capacidades de decisão (opçção)ão)

zz A A reflexividadereflexividade entre conhecimentos e aentre conhecimentos e açção, apoiada, ão, apoiada, 
estruturada e formalizada pelo monitoramentoestruturada e formalizada pelo monitoramento--avaliaavaliaçção ão 
gera tambgera tambéém capacidades de mudanm capacidades de mudançça sociala social
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Base de entrada na aBase de entrada na açção do ponto de ão do ponto de 
vista dos pesquisadoresvista dos pesquisadores

zz Os problemas do desenvolvimento rural, são, de maneira Os problemas do desenvolvimento rural, são, de maneira 
geral, complexos, mal definidos geral, complexos, mal definidos e/oue/ou mal estruturadosmal estruturados

zz Correspondem a processos organizacionais mal Correspondem a processos organizacionais mal 
conhecidos, colocados por indivconhecidos, colocados por indivííduos ou grupos, que duos ou grupos, que 
nem sempre constituem atores coletivos, ainda menos nem sempre constituem atores coletivos, ainda menos 
organizadosorganizados

¾¾ Necessidade de gerar conhecimentos Necessidade de gerar conhecimentos ““novosnovos”” para para 
entender essa complexidade nas suas diversas entender essa complexidade nas suas diversas 
dimensõesdimensões e e para agir eficazmente sobre elapara agir eficazmente sobre ela (conceito (conceito 
de de ““saberes ativsaberes ativááveisveis””))
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Componentes chaves da PAComponentes chaves da PA

1.1. Encontro entre uma demanda de mudanEncontro entre uma demanda de mudançça de a de 
atores (territoriais) e uma intenatores (territoriais) e uma intençção de pesquisaão de pesquisa

2.2. Um objetivo duplo :Um objetivo duplo :
99 Responder a demanda (problemResponder a demanda (problemáática) ;tica) ;
99 Elaborar conhecimentosElaborar conhecimentos;;

3.3. Atividades negociadas num contexto de aAtividades negociadas num contexto de aççãoão
zz ContratoContrato

zz engajamentos recengajamentos recííprocos (marco procos (marco éético).tico).

4.4. Aprendizagens cruzadas (duplas) Aprendizagens cruzadas (duplas) ÆÆ 'capacidades' 'capacidades' 
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PA = objetivos compartilhados, PA = objetivos compartilhados, 
linguagem comum, projeto comum!linguagem comum, projeto comum!

zz Construir um coletivo aberto Construir um coletivo aberto 
zz fixando as regras, e definindo os papeisfixando as regras, e definindo os papeis……

zz Passar das preocupaPassar das preocupaçções as questões abordões as questões abordááveisveis
zz Para formalizar as condiPara formalizar as condiçções, e dar legitimidade aos atoresões, e dar legitimidade aos atores

zz Fazer alianFazer aliançças (cientificas, tas (cientificas, téécnicas, polcnicas, polííticasticas……) ) 
zz Com parceiros que podem contribuir de maneira ocasionalCom parceiros que podem contribuir de maneira ocasional

zz Recrutar, engajar diversos atores Recrutar, engajar diversos atores 
zz Identificar os parceiros permanentes, criar alianIdentificar os parceiros permanentes, criar aliançças duras durááveisveis

zz Favorecer a tomada de risco e a criatividade Favorecer a tomada de risco e a criatividade 
zz Co animar as atividades Co animar as atividades ☺☺

zz CoCo--construir o projeto, criar uma linguagem comum construir o projeto, criar uma linguagem comum 
(gloss(glossáários dos termos utilizados)rios dos termos utilizados)
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Alguns conceitos e ferramentas Alguns conceitos e ferramentas 
chaves na P Achaves na P A

zz TraduTraduççãoão
zz Aliados Aliados 
zz RecrutamentoRecrutamento
zz Conceitos da educaConceitos da educaçção popularão popular
zz Saberes ativSaberes ativááveisveis
zz Parceria operacional / institucionalParceria operacional / institucional
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Habilidades requeridas dos Habilidades requeridas dos 
pesquisadores para trabalhar pesquisadores para trabalhar 

eficazmente com o enfoque PAeficazmente com o enfoque PA

zz Saber escutarSaber escutar
zz Saber Saber «« ler ler »» (entre as linhas)(entre as linhas)
zz Saber Saber ««escrever escrever »»
zz Saber se auto criticar e questionar sua posiSaber se auto criticar e questionar sua posiçção ão 
zz Saber representarSaber representar
zz Saber restituirSaber restituir
zz Saber negociarSaber negociar
zz ……
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Como estruturar as atividades de PA?Como estruturar as atividades de PA?

)) Identificar a demanda Identificar a demanda «« social social »» e traduzir le traduzir láá
numa questão tratnuma questão tratáável cientificamentevel cientificamente

zz As 4 etapas de uma pesquisaAs 4 etapas de uma pesquisa--aaçção  ão  
1.1. NEGOCIAR o marco NEGOCIAR o marco éético (questões, funcionamento, tico (questões, funcionamento, 

dispositivos, papeis) dispositivos, papeis) contratualisarcontratualisar
2.2. IMPLEMENTAR os dispositivos e o programa de IMPLEMENTAR os dispositivos e o programa de 

trabalho (o pesquisador = tradutor, negociador, trabalho (o pesquisador = tradutor, negociador, 
mediador)mediador)

3.3. RESTITUIR e reRESTITUIR e re--orientarorientar
4.4. FINALIZAR a pesquisaFINALIZAR a pesquisa--aaçção (ão (desengajamentodesengajamento) ) e/oue/ou

negociar uma nova fase de PAnegociar uma nova fase de PA
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Funcionamento e grandes etapas da PAFuncionamento e grandes etapas da PA

Criar um 
coletivo

Formalização 
das questões

Criar, tecer 
alianças

Co-construção das 
respostas aos 
problemas e 
restituição

Co-construção 
do projeto

Enquête
diálogos

comunicações Elaboração e implementação das 
propostas de soluções

Monitoramento e avaliação do projeto : comitê cientifico  +  comitê orientacão
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4.  P4.  P--A, PA, P--AA--P, CP, C--II--PP

Similitudes e diferenSimilitudes e diferenççasas
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Pesquisa Pesquisa ––AAçção: PAão: PA

zz Corpus conceptual bem definido, com origem em Corpus conceptual bem definido, com origem em 
trabalhos desenvolvidos nos anos 40trabalhos desenvolvidos nos anos 40--50 por  50 por  
pesquisadores acadêmicospesquisadores acadêmicos

zz Maioria das experiências na Maioria das experiências na áárea da mudanrea da mudançça a 
institucional nas empresas, no setor da educainstitucional nas empresas, no setor da educaçção e da ão e da 
sasaúúdede

zz Parcerias relativamente Parcerias relativamente ““simplessimples””:  uma equipe de :  uma equipe de 
pesquisa e um parceiro institucional formal (e.g. una pesquisa e um parceiro institucional formal (e.g. una 
empresa, uma instituiempresa, uma instituiçção) ou um grupo social bem ão) ou um grupo social bem 
definido:  jovens de um bairro, pacientes , etc.definido:  jovens de um bairro, pacientes , etc.

zz Ênfase na legitimidade deste tipo de enfoque dentro do Ênfase na legitimidade deste tipo de enfoque dentro do 
mundo cientifico mundo cientifico -- acadêmicoacadêmico
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Pesquisa APesquisa Açção em Parceria :  PAPão em Parceria :  PAP

zz Baseada essencialmente no corpus conceptual da PBaseada essencialmente no corpus conceptual da P--AA
zz Com ênfase nas parcerias mais complexas Com ênfase nas parcerias mais complexas 

p.e.p.e. diversidade dos atores do meio ruraldiversidade dos atores do meio rural
zz ImplicaImplicaçções conceptuais ainda não formalizadasões conceptuais ainda não formalizadas
zz Ainda não (re)conhecida fora de um pequeno grupo de Ainda não (re)conhecida fora de um pequeno grupo de 

pesquisadores (CIRAD, INRA, outros?)pesquisadores (CIRAD, INRA, outros?)
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CConstruonstruçção de ão de IInovanovaçção em ão em PParceria :  CIParceria :  CIP

zz Essencialmente baseada no corpus conceptual da PEssencialmente baseada no corpus conceptual da P--AA
zz Com uma ênfase triplica:Com uma ênfase triplica:

zz um objetivo / produto final = mudanum objetivo / produto final = mudançça social = a social = 
inovainovaççõesões que respondam a uma demanda social / que respondam a uma demanda social / 
uma situauma situaçção problemão problemááticatica

zz parcerias complexas (alem dos pesquisadores e dos parcerias complexas (alem dos pesquisadores e dos 
agricultores)agricultores)

zz processos em curso (= construprocessos em curso (= construçção)ão)
zz Interesse termo : mais fInteresse termo : mais fáácil de entender e visualizar cil de entender e visualizar 

pelos parceiros que não são do mundo cientifico pelos parceiros que não são do mundo cientifico --
acadêmico acadêmico 

zz Multo similar al selo P.I.D.  = Multo similar al selo P.I.D.  = PParticipatoryarticipatory IInnovationnnovation
DDevelopmentevelopment de de loslos angloanglo--saxonessaxones (cf. ETC Holanda)(cf. ETC Holanda)

zz Limites: Ainda não (re)conhecida no mundo acadêmico Limites: Ainda não (re)conhecida no mundo acadêmico 
formalformal
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Procurando um consensoProcurando um consenso

zz Uma necessidade: evitar confusões e permitir uma Uma necessidade: evitar confusões e permitir uma 
visibilidade / transparência sobre o que queremos fazervisibilidade / transparência sobre o que queremos fazer

zz Podemos referir nos a CIP como a abordagem que Podemos referir nos a CIP como a abordagem que 
procuramos adaptar para projetos como o projeto procuramos adaptar para projetos como o projeto UnaiUnai, , 
e a PA para o corpus tee a PA para o corpus teóórico conceptualrico conceptual

zz Debate e decisãoDebate e decisão
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Debate abertoDebate aberto
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Extratos do corpus teExtratos do corpus teóórico rico 
de Pesquisa de Pesquisa AAççãoão

Parte 2 :  Parte 2 :  
As grandes etapas da RAAs grandes etapas da RA

Materiales presentados Materiales presentados 
por Bernard Triomphe e Eric Sabourin por Bernard Triomphe e Eric Sabourin 

(CIRAD(CIRAD--TERA) TERA) 

Oficina CIP, BrasOficina CIP, Brasíília, 12 lia, 12 --14 dezembro14 dezembro 20052005



22

Fontes dos materiais usados e Fontes dos materiais usados e 
adaptadoas para a presentaadaptadoas para a presentaççãoão

CDCD--ROM EcoleROM Ecole--chercheur CREP, CIRAD, chercheur CREP, CIRAD, 
Montpellier, Maio 2005Montpellier, Maio 2005
PresentaPresentaççao M Dulcire / N Sibelet para Oficina ao M Dulcire / N Sibelet para Oficina 
RAP Cameroun, 24RAP Cameroun, 24--29 Novembre 2005 29 Novembre 2005 
PresentaPresentaççao E. CHia para Oficina Durabilis, Maliao E. CHia para Oficina Durabilis, Mali--
Burkina faso, dezembro 2004Burkina faso, dezembro 2004
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Funcionamento e grandes etapas da PAFuncionamento e grandes etapas da PA

Criar um 
coletivo

Formalização 
das questões

Criar, tecer 
alianças

Co-construção das 
respostas aos 
problemas e 
restituição

Co-construção 
do projeto

Enquête
diálogos

comunicações Elaboração e implementação das 
propostas de soluções

Monitoramento e avaliação do projeto : comitê cientifico  +  comitê orientação
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CaracterCaracteríísticas da Psticas da P--A A 

Todos os atores são considerados como peritos. Todos os atores são considerados como peritos. 
A sua participaA sua participaçção baseiaão baseia--se no seu saberse no seu saber--fazer e nos seus fazer e nos seus 
conhecimentos,  mais que nos papeis que assumem ou nos conhecimentos,  mais que nos papeis que assumem ou nos 
interesses que representam. interesses que representam. 
Processos coletivos (atos criativos) aos quais contribuem Processos coletivos (atos criativos) aos quais contribuem 
todos os envolvidos interessados pelo resultado do todos os envolvidos interessados pelo resultado do 
processo, com os seus diversos e respectivos saberes.processo, com os seus diversos e respectivos saberes.
ConseqConseqüüência = o processo não ência = o processo não éé completamente completamente 
programprogramáável, a não ser em torno de momentos especvel, a não ser em torno de momentos especííficos.ficos.
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Fase inicial da P Fase inicial da P -- AA
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A negociaA negociaçção inicial, condião inicial, condiçção do ão do 
sucesso de uma Psucesso de uma P--A ou CIPA ou CIP

PrPréé--identificaidentificaçção das demandas, dos atores : ão das demandas, dos atores : 
serseráá que tem matque tem matééria para pesquisa ?ria para pesquisa ?
ConstruConstruçção de valores e de visão comunsão de valores e de visão comuns
Legitimidade, identificaLegitimidade, identificaçção dos papeis ão dos papeis 
CondiCondiçções de realizaões de realizaççãoão
OrOrççamento, tempo, calendamento, tempo, calendááriorio
NegociaNegociaçção das condião das condiçções de realizaões de realizaççãoão

Comitês cientifico, de orientaComitês cientifico, de orientaçção, etcão, etc
ParticipantesParticipantes……

Documento : engajamentos recDocumento : engajamentos recííprocosprocos
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Pratica da pesquisaPratica da pesquisa--aaçção ão 
1ra fase : Lan1ra fase : Lanççamento 1/3amento 1/3

PERIODO EXPLORATORIOPERIODO EXPLORATORIO

ANALISE DA DEMANDA NA ORIGEMANALISE DA DEMANDA NA ORIGEM
Tem matTem matééria e intenria e intençção de pesquisa ?ão de pesquisa ?
Tem vontade de mudanTem vontade de mudançça ?a ?
Quem são as pessoas , os atores envolvidos ?Quem são as pessoas , os atores envolvidos ?

DETERMINACÃO DOS VALORES COMUNSDETERMINACÃO DOS VALORES COMUNS
Os donos do poder estão abertos a um enfoque  Os donos do poder estão abertos a um enfoque  
participativo ?participativo ?
IdentificaIdentificaçção dos papeis e das funão dos papeis e das funççõesões
PosiPosiçções dos peritos (a escolha dos peritos)ões dos peritos (a escolha dos peritos)
Liberdade dos pesquisadores (para ajudar a Liberdade dos pesquisadores (para ajudar a 
definir o problema)definir o problema)
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ASOSID (MASOSID (Mééxico), fruto de um encontroxico), fruto de um encontro

1.1. Una intenUna intençção de pesquisa por parte da equipe ão de pesquisa por parte da equipe 
CIRADCIRAD--CIMMYT em busca de um projeto CIMMYT em busca de um projeto 
““Plantio direitoPlantio direito”” ( P. D.)( P. D.)

2.2. Una demanda de soluUna demanda de soluççõesões
1.1. Uma dinâmica regional de desenvolvimento e Uma dinâmica regional de desenvolvimento e 

difusão das tdifusão das téécnicas do P. D. cnicas do P. D. ““sem inspirasem inspiraççãoão””
2.2. Uma região & atores a procura de inovaUma região & atores a procura de inovaçções / de ões / de 

um catalisador para remediar a crise da agricultura um catalisador para remediar a crise da agricultura 
regional de grãos (custos de produregional de grãos (custos de produçção + falta de ão + falta de 
áágua de irrigagua de irrigaçção)ão)
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ConstruConstruçção iterativa da demanda, ão iterativa da demanda, 
Caso MCaso Mééxicoxico

Oferta inicial de pesquisa:  P & D sobre tOferta inicial de pesquisa:  P & D sobre téécnicas de cnicas de 
plantio direitoplantio direito
ProblemProblemáática globaltica global

De algumas instituiDe algumas instituiçções:  porque não houve difusão do PD?ões:  porque não houve difusão do PD?
De todos:  altos custos de produDe todos:  altos custos de produçção e falta de ão e falta de áágua de irrigagua de irrigaççãoão

Demanda inicial: Difusão massiva tDemanda inicial: Difusão massiva téécnicas P Direitocnicas P Direito
Demanda / problemDemanda / problemáática renegociada: tica renegociada: 

(1) Adapta(1) Adaptaçção local participativa das tão local participativa das téécnicas de Plantio direitocnicas de Plantio direito
(2) Eficiência do uso da (2) Eficiência do uso da áágua gua 
(3) Cria(3) Criaçção da plataforma interão da plataforma inter--institucional para implementar institucional para implementar 
um projeto comum um projeto comum 
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O papel da produO papel da produçção de ão de 
conhecimentos na ASOSIDconhecimentos na ASOSID

ProduProduçção de conhecimentos muito subordinada ão de conhecimentos muito subordinada 
ao acompanhamento da mudanao acompanhamento da mudanççaa

Compreensão fina dos processos Compreensão fina dos processos biobio--ffíísicossicos ou ou 
socioeconômicos não foi abordada no iniciosocioeconômicos não foi abordada no inicio
Temas de diagnTemas de diagnóósticos surgidos das necessidades da sticos surgidos das necessidades da 
aaçção ao longo do processoão ao longo do processo

E.g. caracterizaE.g. caracterizaçção dos Aão dos A--E, praticas de irrigaE, praticas de irrigaçção, ão, 
caractercaracteríísticas das OP, etc.sticas das OP, etc.

Importância acordada ao monitoramento avaliaImportância acordada ao monitoramento avaliaçção ão 
como modalidade de sistematizacomo modalidade de sistematizaçção dos resultados ão dos resultados 
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Pratica da pesquisa aPratica da pesquisa açção ão 
1ra fase : Lan1ra fase : Lanççamento amento 22/3/3

NegociaNegociaçção das condião das condiçções de realizaões de realizaççãoão
OrOrççamento, tempos, calendamento, tempos, calendááriorio
Acesso as fontes de informaAcesso as fontes de informaççãoão
Participantes na mudanParticipantes na mudançça a 
CondiCondiçções do ões do desengajamentodesengajamento
Comitês de orientaComitês de orientaççãoão

éé importante chegar  rapidamente a ter um  importante chegar  rapidamente a ter um  
documento formal especificando os documento formal especificando os 
engajamentos / engajamentos / asas regras de jogoregras de jogo
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Impacto das assimetrias entre Impacto das assimetrias entre 
parceiros, caso Mparceiros, caso Mééxicoxico

Fato: dominância do parceiro polFato: dominância do parceiro políítico (Governo do tico (Governo do 
Estado) na etapa inicialEstado) na etapa inicial
ImplicaImplicaççõesões

PositivasPositivas
Financiamento significativo para o projetoFinanciamento significativo para o projeto
Outros parceiros locais tem que seguir o passoOutros parceiros locais tem que seguir o passo
Outras?Outras?

NegativasNegativas
ImposiImposiçção da escala geogrão da escala geográáfica e do ritmo de trabalhofica e do ritmo de trabalho
ImposiImposiçção do pessoalão do pessoal
MudanMudançça (brutal) da agendaa (brutal) da agenda
Rupturas com a pesquisa local e internacionalRupturas com a pesquisa local e internacional
Abandono gradual da abordagem participativa / PAAbandono gradual da abordagem participativa / PA
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Construir a organizaConstruir a organizaçção transitão transitóória da pesquisaria da pesquisa--
aaçção ão 

Organizar e implementar os diferentes Organizar e implementar os diferentes óórgãos ou rgãos ou 
comitêscomitês
Prever as reuniões fixasPrever as reuniões fixas
Estabelecer um calendEstabelecer um calendáário dos ciclos de rio dos ciclos de 
experimentaexperimentaçção (tão (téécnica, social ou institucional)cnica, social ou institucional)

Pratica da pesquisa Pratica da pesquisa --aaçção ão 
1ra fase : 1ra fase : LanLanççamento amento 33/3/3
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A demanda e a sua traduA demanda e a sua traduççãoão

Que (ou quais) demanda(s) ?Que (ou quais) demanda(s) ?
Legitimidade de aqueles que expressam demandasLegitimidade de aqueles que expressam demandas

IndivIndivííduos duos vsvs. coletivos, problema da representatividade. coletivos, problema da representatividade
Tipos de demandas expressas:Tipos de demandas expressas:

““Lista de comprasLista de compras””, demanda induzida, demandas de grupos sociais , demanda induzida, demandas de grupos sociais 
especespecííficos, etc.ficos, etc.

Demandas não sempre convergentes entre diferentes atoresDemandas não sempre convergentes entre diferentes atores
Como explicitar a demanda: o caso dos semComo explicitar a demanda: o caso dos sem--vozvoz

Da demanda inicial a uma demanda Da demanda inicial a uma demanda ““trattratáávelvel””
Processo de traduProcesso de traduççãoão

Identificar os problemas subIdentificar os problemas sub--jacentes e não limitarjacentes e não limitar--se aos sintomasse aos sintomas
Demanda expressa Demanda expressa vsvs demanda demanda ““trattratáávelvel”” via enfoque PAvia enfoque PA
Da demanda Da demanda ““trattratáávelvel”” aos objetivos compartilhados e aos aos objetivos compartilhados e aos 
dispositivosdispositivos
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Recrutamento dos parceirosRecrutamento dos parceiros

Identificar os atores Identificar os atores ““implicadosimplicados”” numa situanuma situaçção problemão problemáática e tica e 
estabelecer os seus interesses respectivos, suas motivaestabelecer os seus interesses respectivos, suas motivaçções ões 
explicitas e implexplicitas e implíícitascitas
Conhecer os diversos atores e fazer que se conheConhecer os diversos atores e fazer que se conheççam / aceitam am / aceitam 
entre eles (legitimidade das percepentre eles (legitimidade das percepçções diferentes de uma mesma ões diferentes de uma mesma 
situasituaçção)ão)
Pertinência de uma etapa de sensibilizaPertinência de uma etapa de sensibilizaçção / conscientizaão / conscientizaçção / ão / 
motivamotivaçção ?ão ?
Passar do discurso tePassar do discurso teóórico (nos interessa participar) ao engajamento rico (nos interessa participar) ao engajamento 
ativo formal (como vamos participar? com que recursos e ativo formal (como vamos participar? com que recursos e 
assumindo que tipo de papel ?)assumindo que tipo de papel ?)
Compromissos dos IndivCompromissos dos Indivííduos duos vsvs. Compromissos das institui. Compromissos das instituiççõesões
Parceiros Parceiros vsvs. Aliados . Aliados vsvs. Colaboradores . Colaboradores vsvs. Prestadores de servi. Prestadores de serviççosos
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Engajamento do pesquisador Engajamento do pesquisador 

Importância (momento necessImportância (momento necessáário) da fase inicial de rio) da fase inicial de 
engajamento (compromisso, comprometimento) do engajamento (compromisso, comprometimento) do 
pesquisador, quer dizer do lugar e das funpesquisador, quer dizer do lugar e das funçções do(s) ões do(s) 
pesquisador(es) nas atividades seguintes:pesquisador(es) nas atividades seguintes:

Emergência da demanda ou expressão de uma intenEmergência da demanda ou expressão de uma intençção de ão de 
pesquisa, pesquisa, 
IdentificaIdentificaçção / recrutamento dos atores, ão / recrutamento dos atores, 
(re)formula(re)formulaçção da questãoão da questão
ConstituiConstituiçção dos coletivos de pesquisaão dos coletivos de pesquisa
Emergência da funEmergência da funçção de mediaão de mediaçção / facilitaão / facilitaçção, ão, 
Necessidade de levar em conta a dimensão Necessidade de levar em conta a dimensão ééticatica
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Papeis & funPapeis & funçções do ões do 
agrônomo agrônomo -- pesquisadorpesquisador

Dinamizar / fortalecer os sistemas de inovaDinamizar / fortalecer os sistemas de inovaçção locais ão locais 
/ regionais / (nacionais)/ regionais / (nacionais)
Analise das praticas e dos sistemas de inovaAnalise das praticas e dos sistemas de inovaçção ão 
existentes existentes 
Contribuir Contribuir àà inovainovaçção organizacional e tão organizacional e téécnica cnica 
(ampliar os campos do poss(ampliar os campos do possíível)vel)
Acompanhar a implementaAcompanhar a implementaçção da inovaão da inovaççãoão
Criador / articulador dos dispositivos C.I.P.Criador / articulador dos dispositivos C.I.P.
Catalisador Catalisador --facilitadorfacilitador--mediadormediador--negociadornegociador

E si as condiE si as condiçções  requerem ões  requerem e/oue/ou permitempermitem
ProduProduçção de conhecimentos (segundo os casos: ão de conhecimentos (segundo os casos: 
aspetos taspetos téécnicos & temcnicos & temááticos s.s., processos de ticos s.s., processos de 
inovainovaçção, percepão, percepçção e representaão e representaçção dos atores.)ão dos atores.)
Papeis  evolutivos no tempos e que, idealmente deveriam ser Papeis  evolutivos no tempos e que, idealmente deveriam ser 
assumidos por uma equipe (não isolado)assumidos por uma equipe (não isolado)
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Fase de realizaFase de realizaççãoão
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2da etapa: realiza2da etapa: realizaççãoão

Diagnostico da situaDiagnostico da situaçção, do contexto, dos atores, ão, do contexto, dos atores, 
da demandada demanda
Co construCo construçção da questão de pesquisa, do ão da questão de pesquisa, do 
dispositivodispositivo
ImplementaImplementaçção, execuão, execuçção ão 
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Pratica da pesquisaPratica da pesquisa--aaçção ão 
1ra fase : implementa1ra fase : implementaçção 1/3ão 1/3

ProblemProblemááticasticas

Quem participa ?Quem participa ?
Como fazer trabalhar juntos peritos e usuComo fazer trabalhar juntos peritos e usuáários ?rios ?
Como conduzir uma P Como conduzir uma P –– A  a longo prazo?A  a longo prazo?
Quais os papeis na origem, como evoluem no Quais os papeis na origem, como evoluem no 
processo?processo?
Como escolher os temas de estudo ? Como escolher os temas de estudo ? 

Como elaborar, produzir  os conhecimentos ?Como elaborar, produzir  os conhecimentos ?
Como administrar a comunicaComo administrar a comunicaçção da P ão da P -- A ?A ?



Uma abordagem cUma abordagem cííclica clica (esquema de M. Liu)(esquema de M. Liu)

CICLO 1 CICLO 2 CICLO 3

• Diagnostico

• Élaboracao das hipotèses
• Expérimentacao

• Avaliacao-conclusao
• Sistematizacao e transmissao

• Formulacao da problématica

• diagnostico

• élaboracao das hipotèses

• expérimentacao
• avaliacao-conclusao

• sistematizacao e transmissao

• Formulacao da problématica
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FormaFormaçção dos atores ão dos atores –– parceiros parceiros 
(caso M(caso Mééxico)xico)

Aspecto fundamental para o projeto Aspecto fundamental para o projeto 
muito pessoal sem experiência ou com experiência de modelos muito pessoal sem experiência ou com experiência de modelos 
descendentes, agricultores com pouco acesso a informadescendentes, agricultores com pouco acesso a informaççãoão

FormaFormaçção dirigida a agricultores, ão dirigida a agricultores, extensionistasextensionistas, investigadores, investigadores
ConteConteúúdodo

Aspectos tAspectos téécnicos (Plantio  Direto, irrigacnicos (Plantio  Direto, irrigaçção, etc.)ão, etc.)
Aspectos metodolAspectos metodolóógicos e conceptuais gicos e conceptuais 

Agricultura sustentAgricultura sustentáável, experimentavel, experimentaçção com produtores, mão com produtores, méétodos participativos, todos participativos, 
mméétodos de monitoramento agronômico, etc.todos de monitoramento agronômico, etc.

Aspectos processo (dinâmica equipe)Aspectos processo (dinâmica equipe)
Metodologia de formaMetodologia de formaççãoão

Oficinas curtas em momentos chaves do ciclo agrOficinas curtas em momentos chaves do ciclo agríícolacola
““Aprender fazendoAprender fazendo”” ou na aou na aççãoão

Pontos fracos:  Pontos fracos:  
No houve formaNo houve formaçção sobre PA ou CIPão sobre PA ou CIP……
Faltou incluir capacitaFaltou incluir capacitaçção dos responsão dos responsááveis institucionaisveis institucionais
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ConstruConstruçção do dispositivo AAPão do dispositivo AAP (M(Mééxico)xico)

Um processo gradualUm processo gradual
Entrevistas com os diversos atores / parceirosEntrevistas com os diversos atores / parceiros
IdentificaIdentificaçção dos temas prioritão dos temas prioritáários e construrios e construçção e indicadoresão e indicadores

3 grandes rubricas:3 grandes rubricas:
Atividades realizadasAtividades realizadas
Tecnologias: desempenho e utilizaTecnologias: desempenho e utilizaççãoão
Processo participativo interProcesso participativo inter--institucionalinstitucional

Um ciclo de aprendizagem da metodologiaUm ciclo de aprendizagem da metodologia
Aborto por razoes polAborto por razoes polííticas:  (AAP como elemento ticas:  (AAP como elemento 
potencialmente desestabilizador para a gente no poder?)potencialmente desestabilizador para a gente no poder?)

FraquezasFraquezas
Demasiado lento, pesado e custosoDemasiado lento, pesado e custoso
Não permitiu orientar o projeto nas suas primeiras iteraNão permitiu orientar o projeto nas suas primeiras iteraççõesões
Não permitiu antecipar = detectar as rupturas antes Não permitiu antecipar = detectar as rupturas antes ……
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Gestão da P Gestão da P -- AA
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Interlocutores da P Interlocutores da P -- AA

SISTEMA EM PESQUISA-ACÃO

EXECUTOR

TERRENO / CAMPO
• Executor
• Atores 
• Usuários

SOLICITANTE

Equipes de 
pesquisa-ação

Usuários 
ocasionais

Especialista 

Peritos
Outros campos

Comunidade
cientifica

Source: Liu, 2002
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Comitê cientificoComitê cientifico

Composto de pesquisadores não envolvidos no Composto de pesquisadores não envolvidos no 
trabalho mas reconhecidos nas suas disciplinastrabalho mas reconhecidos nas suas disciplinas

Papel do Comitê cientifico:Papel do Comitê cientifico:
Controlar a produControlar a produçção de conhecimentos pelos ão de conhecimentos pelos 
pesquisadores a partir dos trabalhos em curso pesquisadores a partir dos trabalhos em curso 
Verificar que os pesquisadores não adotem Verificar que os pesquisadores não adotem 
sistematicamente as causas dos atores locaissistematicamente as causas dos atores locais
Favorecer a Favorecer a reflexividadereflexividade (entre pesquisa e a(entre pesquisa e açção)ão)
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Comitê de orientaComitê de orientaççãoão

Composto de representantes dos atores locais, da Composto de representantes dos atores locais, da 
pesquisa, dos financiadores, ...pesquisa, dos financiadores, ...
Papel: cuidar da boa realizaPapel: cuidar da boa realizaçção do programa de ão do programa de 
trabalho.trabalho.

Facilitar o dialogo entre as diversas equipesFacilitar o dialogo entre as diversas equipes
Instancia de mediaInstancia de mediaçção em caso de tensão ou conflitosão em caso de tensão ou conflitos
Decidir das modificaDecidir das modificaçções a realizar em funões a realizar em funçção dos resultados ou ão dos resultados ou 
da representada representaçção externa do projeto . ão externa do projeto . 
Prestar conta dos resultados aos parceirosPrestar conta dos resultados aos parceiros
Validar os resultados junto aos usuValidar os resultados junto aos usuáários e beneficirios e beneficiáários;  rios;  
Favorecer a aprendizagem.Favorecer a aprendizagem.
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Fase de avaliaFase de avaliaçção e ão e 
desengajamentodesengajamento
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3ra etapa: Problem3ra etapa: Problemááticasticas

AvaliaAvaliaçção dos resultadosão dos resultados

DesengajamentoDesengajamento de rupturade ruptura
Prever a possibilidade jPrever a possibilidade jáá no inicio, nas negociano inicio, nas negociaççõesões
Tentar reduzir ao Tentar reduzir ao maximomaximo os desgastesos desgastes
Recorrer ao comitê de orientaRecorrer ao comitê de orientaççãoão

DesengajamentoDesengajamento de fim de contratode fim de contrato
Finalizar a P Finalizar a P -- A quando a aprendizagem mutua acabaA quando a aprendizagem mutua acaba

Adaptado de Liu 2002
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Pratica da pesquisaPratica da pesquisa--aaçção ão 
33ra fase : ra fase : DesengajamentoDesengajamento

DesengajamentoDesengajamento de rupturade ruptura
Prever essa possibilidade desde o inicio , no Prever essa possibilidade desde o inicio , no 
momento das negociamomento das negociaççõesões
Cuidar de reduzir na medida do possCuidar de reduzir na medida do possíível os vel os 
desgastesdesgastes
Recorrer ao comitê de arbitragem ou Recorrer ao comitê de arbitragem ou 
orientaorientaççãoão

DesengajamentoDesengajamento de fim de contratode fim de contrato
Finalizar a PFinalizar a P--A quando acaba a aprendizagem A quando acaba a aprendizagem 
mutuamutua
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DesengajamentoDesengajamento
por ruptura (caso Mpor ruptura (caso Mééxico)xico)

NB: Não programadas!NB: Não programadas!
Com a pesquisa agronômica local (t +1)Com a pesquisa agronômica local (t +1)

Fraqueza crônica da pesquisaFraqueza crônica da pesquisa
OposiOposiçção sobre o modelo de pesquisa ão sobre o modelo de pesquisa 

((toptop--downdown vsvs. participativo) e as inova. participativo) e as inovaçções tões téécnicas (P D boa opcnicas (P D boa opçção?)ão?)
CompetiCompetiçção papar poder, financiamento e legitimidade (nacionais ão papar poder, financiamento e legitimidade (nacionais vsvs. . 

externos)externos)
ConseqConseqüüênciaência:  abandono do vinculo com a pesquisa convencional e :  abandono do vinculo com a pesquisa convencional e 
““friturafritura”” do coordenador na batalhado coordenador na batalha

Com a pesquisa agronômica internacional Com a pesquisa agronômica internacional (t +2)(t +2)

ReRe--encaminhamento polencaminhamento polííticotico
Divergência sobre as prioridade ( P & D Divergência sobre as prioridade ( P & D vsvs. Difusão massiva). Difusão massiva)
Fragilidade tFragilidade téécnica e institucional da equipe P &Dcnica e institucional da equipe P &D
Nada de compromissos escritos, sem mecanismos de arbitragemNada de compromissos escritos, sem mecanismos de arbitragem
ConseqConseqüüênciaência: Abandono do abordagem P A: Abandono do abordagem P A

Em ambos casos, não houve arbitragem dos conflitosEm ambos casos, não houve arbitragem dos conflitos
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3ra fase : tipos de resultados3ra fase : tipos de resultados

Respostas aos problemas identificados (aRespostas aos problemas identificados (açção)ão)
Conhecimentos validados no decorrer do Conhecimentos validados no decorrer do 
processo de  Pprocesso de  P--AA
Aprendizagem : novas competências individuais Aprendizagem : novas competências individuais 
e coletivase coletivas
Novas questões (perguntas) para a aNovas questões (perguntas) para a açção ou para ão ou para 
outros projetosoutros projetos

Adaptado de Liu 2002
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Os resultados de uma pesquisaOs resultados de uma pesquisa--aaççãoão

ResoluResoluçção do problema concreto em termos de enfoques ão do problema concreto em termos de enfoques 
ou mou méétodos transmisstodos transmissííveisveis

Conhecimentos validados pela experimentaConhecimentos validados pela experimentaçção durante a ão durante a 
pesquisa pesquisa -- aaçção ão 

ConstituiConstituiçção de uma comunidade ão de uma comunidade «« educada educada »» ou ou ««
capacitada capacitada »»: competências individuais e coletivas: competências individuais e coletivas

Novos questionamentos para aNovos questionamentos para açções ou estudos ulterioresões ou estudos ulteriores
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MonitoramentoMonitoramento--AvaliaAvaliaçção (Mão (M--A)A)

Porque Porque éé imprescindimprescindíível um Sistema Mvel um Sistema M--A num enfoque PA num enfoque P--A?A?
Revalidar periodicamente o diagnRevalidar periodicamente o diagnóóstico e os objetivos comuns stico e os objetivos comuns 
(para verificar que ainda estamos tendo uma visão compartilhada)(para verificar que ainda estamos tendo uma visão compartilhada)
Avaliar se estamos nos aproximando dos objetivos comuns Avaliar se estamos nos aproximando dos objetivos comuns 
propostos (= respostas concretas aos problemas identificados)propostos (= respostas concretas aos problemas identificados)
Perceber eventuais desvios de rumo e das suas causasPerceber eventuais desvios de rumo e das suas causas
Oportunidade para tomar uma distancia critica com relaOportunidade para tomar uma distancia critica com relaçção as aão as açções ões 
e atividades de rotinae atividades de rotina

Temas a incluir no trabalho de Monitoramento e AvaliaTemas a incluir no trabalho de Monitoramento e Avaliaççãoão
Problemas e as suas causasProblemas e as suas causas
Resultados de experimentaResultados de experimentaçção ão 
ProcessosProcessos
ApropriaApropriaçção, autonomia, aprendizagem, produão, autonomia, aprendizagem, produçção de conhecimentosão de conhecimentos

Quem faz o trabalho de MonitoramentoQuem faz o trabalho de Monitoramento--AvaliaAvaliaççãoão
Pesquisadores e atores chavesPesquisadores e atores chaves
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Aprendizagens Aprendizagens 

ModificaModificaçção durão duráável do comportamentovel do comportamento

Aprender Aprender éé modificar duravelmente as suas modificar duravelmente as suas 
representarepresentaçções e os seus esquemas de aões e os seus esquemas de açção, ão, 
quer dizer as suas capacidades de adaptar as quer dizer as suas capacidades de adaptar as 
suas praticas aos seus objetivos e aos contextossuas praticas aos seus objetivos e aos contextos
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Ferramentas e mFerramentas e méétodostodos
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MMéétodos de P todos de P -- A ?A ?

Não tem especialista da PNão tem especialista da P--A : A : 
tem que aprender a aprender, a atem que aprender a aprender, a açção ensina !!!ão ensina !!!

Não tem receitas, nem soluNão tem receitas, nem soluçções prontas : ões prontas : 
apenas etapas para chegar a ao resultado esperado apenas etapas para chegar a ao resultado esperado 
ou procurado = modo de encaminhar o trabalhoou procurado = modo de encaminhar o trabalho

Capacidade reflexiva: Capacidade reflexiva: 
retorno da aretorno da açção sobre conhecimento e,ão sobre conhecimento e,
orientaorientaçção da aão da açção pela formalizaão pela formalizaçção de ão de 
conhecimentos novosconhecimentos novos
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Ferramentas e mFerramentas e méétodostodos

Olho:Olho: Não Não éé objetivo dessa oficina tratar esse aspectoobjetivo dessa oficina tratar esse aspecto
Não existem receitas prontas Não existem receitas prontas recomendrecomendááveis em qualquer situaveis em qualquer situaçção ão 

=> necessidade de adaptar e escolher caso a caso=> necessidade de adaptar e escolher caso a caso
Existem muitas ferramentas e mExistem muitas ferramentas e méétodos todos úúteis, que não são teis, que não são 
especespecííficos da Pficos da P--A / ou da CIPA / ou da CIP

Cf.  Catalogo de mCf.  Catalogo de méétodos e ferramentas participativostodos e ferramentas participativos
Cf.  MCf.  Méétodos convencionais para diagnosticar problemas, todos convencionais para diagnosticar problemas, 
compreender mecanismos, monitorar, extrapolar, valorizar, etc.compreender mecanismos, monitorar, extrapolar, valorizar, etc.

O essencial O essencial éé incluir mincluir méétodos que fortalecem o dispositivo todos que fortalecem o dispositivo 
CIP e ajudam alcanCIP e ajudam alcanççar os objetivos comunsar os objetivos comuns

São bemSão bem--vindos todos os mvindos todos os méétodos que permitam :todos que permitam :
fortalecer o dialogo e a comunicafortalecer o dialogo e a comunicaçção entre parceiros ao longo do ão entre parceiros ao longo do 
projeto,projeto,
compartilhar percepcompartilhar percepçções e representaões e representaçções, facilitar as negociaões, facilitar as negociaççõesões
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Ferramentas Ferramentas úúteisteis……

TTéécnicas e mcnicas e méétodos de diagntodos de diagnóósticostico
TTéécnicas P R Acnicas P R A
Entrevistas semiEntrevistas semi--abertasabertas
ReconstruReconstruçção histão históórica (Trajetrica (Trajetóórias de Desenvolvimento local)rias de Desenvolvimento local)
StakeholderStakeholder ananáálisislisis
TTéécnicas de visualizacnicas de visualizaçção (dos problemas, do territão (dos problemas, do territóório, dos rio, dos 
recursos naturais)recursos naturais)

ExperimentaExperimentaçção participativaão participativa
TTéécnicas y mcnicas y méétodos Atodos A--AA--PP
Modelagem Sistema Modelagem Sistema MultiMulti Agentes (SMA)Agentes (SMA)
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Porque a pesquisa Porque a pesquisa -- aaçção ão éé eficaz ?eficaz ?

Constitui uma sinergia associando :Constitui uma sinergia associando :
A potencia de investigaA potencia de investigaçção dos enfoques cientão dos enfoques cientííficosficos
A capacidade de avaliaA capacidade de avaliaçção dos pesquisadoresão dos pesquisadores

e e 
O conhecimento agudo e detalhado da situaO conhecimento agudo e detalhado da situaççãoão
OO sentido dsentido dee factibilidadefactibilidade e a eficiência pratica dos e a eficiência pratica dos 
usuusuááriosrios

Dentro de um processo de aprendizagem mutuaDentro de um processo de aprendizagem mutua
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O que nos traz a PO que nos traz a P--A ?A ?

a possibilidade de estudar projetos e situaa possibilidade de estudar projetos e situaçções ões 
complexas, de realizar inovacomplexas, de realizar inovaçções com chances de sucessoões com chances de sucesso

a possibilidade de experimentar com grupos sociais de a possibilidade de experimentar com grupos sociais de 
tamanho real da vida cotidianatamanho real da vida cotidiana

a elaboraa elaboraçção de saber fazer respeitando as pessoalidade  ão de saber fazer respeitando as pessoalidade  
e a liberdade dos usue a liberdade dos usuááriosrios

a tomada em conta dos aspectos expla tomada em conta dos aspectos explíícitos e implcitos e implíícitos citos 
das instituidas instituiççõesões

a capacitaa capacitaçção de atores individuais e coletivos a partir ão de atores individuais e coletivos a partir 
dos problemas e potenciais dos usudos problemas e potenciais dos usuááriosrios

a responsabilizaa responsabilizaçção pelo coletivo dos usuão pelo coletivo dos usuáários da sua rios da sua 
organizaorganizaçção e do seu desenvolvimento ão e do seu desenvolvimento 
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Duvidas e dificuldadesDuvidas e dificuldades
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Duvidas sobre enfoque PDuvidas sobre enfoque P--AA

Papel legitimo para os pesquisadores? Papel legitimo para os pesquisadores? 
Que repartiQue repartiçção dos papeis ?ão dos papeis ?

Bricolagem ou enfoque estruturado de pesquisa Bricolagem ou enfoque estruturado de pesquisa 
cientifica ?cientifica ?

Conceitos, mConceitos, méétodos, ferramentas a construir / mobilizar ?todos, ferramentas a construir / mobilizar ?

Eficiência do enfoque ?  Eficiência do enfoque ?  

Como sistematizar e valorizar os resultados e as Como sistematizar e valorizar os resultados e as 
aprendizagens das equipes envolvidas?aprendizagens das equipes envolvidas?
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Dificuldades de aplicaDificuldades de aplicaçção ão da Pda P--AA

No mundo da EmpresaNo mundo da Empresa
Reticência dos dirigentes : dividir o poder (Reticência dos dirigentes : dividir o poder (CrozierCrozier))
Reticência dos operReticência dos operáários (processo desestabilizador)rios (processo desestabilizador)

No mundo da agriculturaNo mundo da agricultura
Dificuldades para os pesquisadores : Dificuldades para os pesquisadores : 

aceitar a aceitar a «« imposiimposiçção ão »» dos seus termos de referência (poder)dos seus termos de referência (poder)
Aceitar uma avaliaAceitar uma avaliaçção dos atores locais (poder, competência)ão dos atores locais (poder, competência)
Como legitimar de maneira participativa as propostas e os mComo legitimar de maneira participativa as propostas e os méétodos todos 
da pesquisa (certos elementos metodolda pesquisa (certos elementos metodolóógicos não são negocigicos não são negociááveis)veis)
Outras?Outras?

Dificuldades para os agricultores e outros atores (tDificuldades para os agricultores e outros atores (téécnicos, etc)cnicos, etc)
Exigências de tempo e de esforExigências de tempo e de esforçços (capacitaos (capacitaçção, reunião, sair do ão, reunião, sair do 
papel passivo)papel passivo)
Incerteza sobre os prazos dos resultadosIncerteza sobre os prazos dos resultados
Outras?Outras?
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Dificuldades da PDificuldades da P--A para os pesquisadores ?A para os pesquisadores ?

O reconhecimento do saber fazer dos agricultores não O reconhecimento do saber fazer dos agricultores não éé tão tão 
evidenteevidente……
Necessita uma certa dose de humildade para se colocar ao Necessita uma certa dose de humildade para se colocar ao 
nníível dos problemas do agricultorvel dos problemas do agricultor

Uma implicaUma implicaçção no meio real não ão no meio real não éé simples nem evidente simples nem evidente 
para um pesquisador acostumado a estapara um pesquisador acostumado a estaçção ou ao meio ão ou ao meio 
controladocontrolado
A impressão que o trabalho em meio real não A impressão que o trabalho em meio real não éé cientifico e cientifico e 
menos valorizado no plano internacionalmenos valorizado no plano internacional

Um trabalho em Um trabalho em ««parceriaparceria»» que não que não éé habitual na pesquisahabitual na pesquisa
Aceitar de trabalhar em operaAceitar de trabalhar em operaçções que não são aquelas ões que não são aquelas 
imaginadas nas cabeimaginadas nas cabeçças dos pesquisadoresas dos pesquisadores
Uma nova aprendizagem de um oficio novo de pesquisa em Uma nova aprendizagem de um oficio novo de pesquisa em 
parceriaparceria
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Dificuldades e limites da P-A

O campo de aplicaO campo de aplicaçção das PAPão das PAP
grupos sociais dominados ou marginalizados,grupos sociais dominados ou marginalizados,
necessidades de proximidade, de capacitanecessidades de proximidade, de capacitaççãoão

Dificuldade de conciliar objetivos de pesquisa e de aDificuldade de conciliar objetivos de pesquisa e de aççãoão
Exigência em tempo de coordenaExigência em tempo de coordenaçção, avaliaão, avaliaçção e reuniões,ão e reuniões,
Ritmos e prazos dos diferentes parceiros e dos diversos temasRitmos e prazos dos diferentes parceiros e dos diversos temas
Exigência de rigor e necessidade de flexibilidadeExigência de rigor e necessidade de flexibilidade

Um dispositivo muito teUm dispositivo muito teóórico ? rico ? 
Quando ausência de parceiros visQuando ausência de parceiros visííveis, veis, 
Pesquisador levado a assumir vPesquisador levado a assumir váários papeis: competências e capacitarios papeis: competências e capacitaççãoão
Onde e como constituir esta o famoso coletivo PA em parceria?Onde e como constituir esta o famoso coletivo PA em parceria?

Que avaliaQue avaliaçção dos efeitos da PAP sobre a mudanão dos efeitos da PAP sobre a mudançça pela aa pela aççãoão ? ? 
e tambe tambéém sobre a valorizam sobre a valorizaçção cientifica do processoão cientifica do processo

Que lugar para a PAP nos nossos tipos de trabalhoQue lugar para a PAP nos nossos tipos de trabalho
Onde se formar? Como ser avaliado ?Onde se formar? Como ser avaliado ?
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FormaFormaçção dos ão dos actoresactores--parceirosparceiros

AspectoAspecto fundamental fundamental parapara o o projetoprojeto
muitomuito personal personal simsim experienciaexperiencia o com o com experienciaexperiencia de de modelosmodelos
descendentesdescendentes, , agricultoresagricultores com com pocopoco accesoacceso a a informainformaççãoão

FormaciFormacióónn dirigidadirigida a a agricultoresagricultores, , extensionistasextensionistas, , investigadoresinvestigadores
ContenidoContenido

AspectosAspectos ttéécnicoscnicos (PD, (PD, irigairigaççaoao, etc.), etc.)
AspectosAspectos metodologiosmetodologios y y conceptualesconceptuales

AgriculturaAgricultura sosteniblesostenible, , experimentaexperimentaççãoão com com produtoresprodutores, , mméétodostodos
participativosparticipativos, , mméétodostodos de de monitoreomonitoreo agronagronóómicomico, etc., etc.

AspectosAspectos procesoproceso ((dinamicadinamica ééquipoquipo))
MetodologiaMetodologia de de formaciformacióónn

OficinasOficinas cortascortas en en momentosmomentos chaveschaves del del ciclociclo agricolaagricola
““AprenderAprender haciendohaciendo”” o en la o en la aaççãoão

PontosPontos fracosfracos:  :  
No No hubohubo formaformaççãoão sobresobre PA o CIPPA o CIP……
FaltFaltóó incluirincluir capacitacapacitaççãoão parapara responsablesresponsables institucionaisinstitucionais
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IlustraIlustraçções ões de algunos de algunos 
conceptos e momentos de la conceptos e momentos de la 

PA / CIP a partir de la PA / CIP a partir de la 
experiencia delexperiencia del

projeto ASOSID (Mprojeto ASOSID (Mééxico)xico)

PorPor Bernard Triomphe, CIRADBernard Triomphe, CIRAD
OficinaOficina CIP Brasilia, 12CIP Brasilia, 12--14 /12/ 200514 /12/ 2005
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ASOSID, fruto de um encontroASOSID, fruto de um encontro

1.1. Una intenUna intençção de pesquisa de parte da ão de pesquisa de parte da 
equipe CIRADequipe CIRAD--CIMMYT em busca de um CIMMYT em busca de um 
projeto projeto ““Plantio diretoPlantio direto””

2.2. Una demanda de soluUna demanda de soluççõesões
1.1. Uma dinâmica regional de desenvolvimento Uma dinâmica regional de desenvolvimento 

e difusão das te difusão das téécnicas do PD cnicas do PD ““sem sasem saíídada””
2.2. Uma região & atores em busca de inovaUma região & atores em busca de inovaçções ões 

/ de / de catalizadorcatalizador para remediar a crise da para remediar a crise da 
agricultura regional de grãos (custos de agricultura regional de grãos (custos de 
produproduçção + falta de ão + falta de áágua de irrigagua de irrigaçção)ão)



33

ConstruConstruçção iterativa da ão iterativa da demandademanda

Oferta inicial de pesquisa:  P & D sobre tOferta inicial de pesquisa:  P & D sobre téécnicas de cnicas de 
plantio direitoplantio direito
ProblemProblemáática globaltica global

De algumas instituiDe algumas instituiçções:  porque não houve difusão do PD?ões:  porque não houve difusão do PD?
De todos:  altos custos de produDe todos:  altos custos de produçção e falta de ão e falta de áágua de irrigagua de irrigaççãoão

Demanda inicial: Difusão massiva tDemanda inicial: Difusão massiva téécnicas P Direitocnicas P Direito
Demanda / problemDemanda / problemáática renegociada: tica renegociada: 

(1) Adapta(1) Adaptaçção local participativa das tão local participativa das téécnicas de P direitocnicas de P direito
(2) Eficiência de uso da (2) Eficiência de uso da áágua gua 
(3) Cria(3) Criaçção Plataforma interão Plataforma inter--institucional para implementar institucional para implementar 
projeto comum projeto comum 
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AlianAliançças e as e recrutamentorecrutamento
Parceiro inicial: Parceiro inicial: 

SSóó pesquisa internacional (CIMMYT e CIRAD) e local (INIFAPpesquisa internacional (CIMMYT e CIRAD) e local (INIFAP--CEBAJ)CEBAJ)
Parceiros chaves recrutadosParceiros chaves recrutados

Banca de crBanca de créédito rural y desenvolvimento tecnoldito rural y desenvolvimento tecnolóógico (FIRA)gico (FIRA)
Governo do EstadoGoverno do Estado
ServiServiçços de extensãoos de extensão
OrganizaOrganizaçções de produtores (locais, de 2o nões de produtores (locais, de 2o níível)vel)
Setor privado:  Setor privado:  MonsantoMonsanto
AgricultoresAgricultores--inovadoresinovadores

Colaboradores e aliadosColaboradores e aliados
Fabricantes maquinaria  Plantio DFabricantes maquinaria  Plantio D
FinanciadoresFinanciadores

Como foi o recrutamento?Como foi o recrutamento?
Reuniões bilaterais para sensibilizar e interessar durante quaseReuniões bilaterais para sensibilizar e interessar durante quase 1 ano1 ano
Reuniões Reuniões multimulti--lateraislaterais com chefes para armar compromissos pcom chefes para armar compromissos púúblicosblicos
Evento de prestigio para lanEvento de prestigio para lanççamento do projeto (com Premio Nobel e tutti amento do projeto (com Premio Nobel e tutti 
quantiquanti): audit): auditóório + visitas camporio + visitas campo
Dias de campo para visitar atividades com representantes instituDias de campo para visitar atividades com representantes institucionaiscionais

Problema:  formalizaProblema:  formalizaçção demorada, compromissos precisos no detalhados, ão demorada, compromissos precisos no detalhados, 
assimetria entre os parceiros nas negociaassimetria entre os parceiros nas negociaççõesões
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Natureza das Natureza das inovainovaççõesões

InovaInovaçção agronômica: Sistema PDão agronômica: Sistema PD
RetenRetençção parcial ou completa dos restos de cultivo, ão parcial ou completa dos restos de cultivo, 
diversificadiversificaçção das rotaão das rotaçções, (sulcos permanentes), ões, (sulcos permanentes), 
(melhoramento do manejo da irriga(melhoramento do manejo da irrigaçção).ão).
ConstruConstruíídos  por via experimental, por meio dos diversos dos  por via experimental, por meio dos diversos 
dispositivos agronômicos (controlados, dispositivos agronômicos (controlados, semisemi--controcontro, não , não 
controlados).controlados).
Origem:  pesquisa local + adaptado de fora (Brasil!)Origem:  pesquisa local + adaptado de fora (Brasil!)

InovaInovaçção organizacionalão organizacional
abordagem geral: abordagem geral: 

•• Modelo Modelo multimulti--institucionalinstitucional amplio, enfoque CIP intuitivo altamente amplio, enfoque CIP intuitivo altamente 
participativoparticipativo

Institucional: Institucional: 
•• CriaCriaçção da uma nova instituião da uma nova instituiçção = ASOSID ACão = ASOSID AC
•• CriaCriaçção de novas funão de novas funçções (assistência tões (assistência téécnica) dentro das OPcnica) dentro das OP
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Elementos Elementos -- chaves do dispositivo chaves do dispositivo CIPCIP

DiagnDiagnóósticos gensticos genééricos e temricos e temááticos diversos ticos diversos 
(Modelagem: Regras coletivas manejo po(Modelagem: Regras coletivas manejo poçços, irrigaos, irrigaçção)ão)
ExperimentaExperimentaçções controladas na estaões controladas na estaçção / em meio camponêsão / em meio camponês
Rede AgricultoresRede Agricultores--inovadores (experimentainovadores (experimentaçção, visitas ão, visitas 
cruzadas, intercâmbios e difusão horizontal) cruzadas, intercâmbios e difusão horizontal) 
Plataforma interPlataforma inter--institucional e mecanismos de funcionamento institucional e mecanismos de funcionamento 
Monitoramento e AvaliaMonitoramento e Avaliaçção Participativos ão Participativos 
FormaFormaçção / capacitaão / capacitaçção (na aão (na açção) de diversos atores ão) de diversos atores 
Assistência tAssistência téécnica a ncnica a níível da parcela e mecânica de difusão vel da parcela e mecânica de difusão 
massiva massiva 

LembrarLembrar: este dispositivo altamente evolutivo quebrou antes de ter : este dispositivo altamente evolutivo quebrou antes de ter 
conseguido estabilizar seconseguido estabilizar se
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O lugar do O lugar do diagnosticodiagnostico
DiagnDiagnóóstico inicial ligeirostico inicial ligeiro

Grado de adoGrado de adoçção do P Direitoão do P Direito
DiagnDiagnóósticos a medida das necessidadessticos a medida das necessidades

Sistemas de produSistemas de produççãoão
PrPrááticas dos produtores (gerais, PD, irrigaticas dos produtores (gerais, PD, irrigaçção)ão)
CaracterCaracteríísticas y Perfiles dos produtoressticas y Perfiles dos produtores-- inovadoresinovadores
CaracterCaracteríísticas das organizasticas das organizaçções de produtores ões de produtores 
CaracterCaracteríísticas do Sistema regional da inovasticas do Sistema regional da inovaççãoão

Analise das fraquezasAnalise das fraquezas
Faltou diagnFaltou diagnóóstico inicial sobre os parceiros (stico inicial sobre os parceiros (StakeholderStakeholder
ananáálisislisis))
Faltou restituir e compartir mFaltou restituir e compartir máás os diagns os diagnóósticos para alimentar a sticos para alimentar a 
una visão comum dos problemasuna visão comum dos problemas
Metodologias de diagnMetodologias de diagnóóstico demasiado convencional??stico demasiado convencional??
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Impacto das assimetrias entre Impacto das assimetrias entre parceirosparceiros

Fato: dominância do parceiro polFato: dominância do parceiro políítico (Governo tico (Governo 
do Estado) na etapa inicialdo Estado) na etapa inicial
ImplicaImplicaççõesões

PositivasPositivas
•• Financiamento significativo para o projetoFinanciamento significativo para o projeto
•• Outros parceiros locais tem que seguir o passoOutros parceiros locais tem que seguir o passo
•• Outras?Outras?

NegativasNegativas
•• ImposiImposiçção da escala geogrão da escala geográáfica e do ritmo de trabalhofica e do ritmo de trabalho
•• ImposiImposiçção do pessoalão do pessoal
•• MudanMudançça (brutal) da agendaa (brutal) da agenda
•• Rupturas com a pesquisa local e internacionalRupturas com a pesquisa local e internacional
•• Abandono gradual da abordagem participativa / PAAbandono gradual da abordagem participativa / PA
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ConstruConstruçção do dispositivo ão do dispositivo MAPMAP
MAP: Monitoramento e AvaliaMAP: Monitoramento e Avaliaçção Participativos ão Participativos 
UmUm processo gradualprocesso gradual

Entrevistas com os diversos atores / parceirosEntrevistas com os diversos atores / parceiros
IdentificaIdentificaçção dos temas prioritão dos temas prioritáários e construrios e construçção e indicadoresão e indicadores

•• 3 grandes rubros:3 grandes rubros:
Atividades realizadasAtividades realizadas
Tecnologias: desempenho e utilizaTecnologias: desempenho e utilizaççãoão
Processo participativo interProcesso participativo inter--institucionalinstitucional

Um ciclo de aprendizagem da metodologiaUm ciclo de aprendizagem da metodologia
Aborto por razoes polAborto por razoes polííticas:  (AAP como elemento ticas:  (AAP como elemento 
potencialmente desestabilizador para a gente no poder?)potencialmente desestabilizador para a gente no poder?)

FraquezasFraquezas
Demasiado lento, pesado e custosoDemasiado lento, pesado e custoso
No permitiu guiar o projeto nas suas primeiras iteraNo permitiu guiar o projeto nas suas primeiras iteraççõesões
No permitiu antecipar = detectar as rupturas antes No permitiu antecipar = detectar as rupturas antes ……
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FormaFormaçção dos atores ão dos atores -- parceirosparceiros

Aspecto fundamental para o projeto Aspecto fundamental para o projeto 
muito pessoal sem experiência ou com experiência de modelos muito pessoal sem experiência ou com experiência de modelos 
descendentes, agricultores com pouco acesso a informadescendentes, agricultores com pouco acesso a informaççãoão

FormaFormaçção dirigida a agricultores, ão dirigida a agricultores, extensionistasextensionistas, investigadores, investigadores
ConteConteúúdodo

Aspectos tAspectos téécnicos (PD, irrigacnicos (PD, irrigaçção, etc.)ão, etc.)
Aspectos metodolAspectos metodolóógicos e conceptuais gicos e conceptuais 

•• Agricultura sustentAgricultura sustentáável, experimentavel, experimentaçção com produtores, mão com produtores, méétodos participativos, todos participativos, 
mméétodos de monitoramento agronômico, etc.todos de monitoramento agronômico, etc.

Aspectos processo (dinâmica equipe)Aspectos processo (dinâmica equipe)
Metodologia de formaMetodologia de formaççãoão

Oficinas curtas em momentos chaves do ciclo agrOficinas curtas em momentos chaves do ciclo agríícolacola
““Aprender fazendoAprender fazendo”” ou na aou na aççãoão

Pontos fracos:  Pontos fracos:  
No houve formaNo houve formaçção sobre PA o CIPão sobre PA o CIP……
Faltou incluir capacitaFaltou incluir capacitaçção dos responsão dos responsááveis institucionaisveis institucionais
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O papel da produO papel da produçção de ão de 
conhecimentos na ASOSIDconhecimentos na ASOSID

ProduProduçção de conhecimentos muito subordinada ão de conhecimentos muito subordinada 
ao acompanhamento da mudanao acompanhamento da mudanççaa

Compreensão fina dos processos biofCompreensão fina dos processos biofíísicos ou sicos ou 
socioeconômicos não foi abordada no iniciosocioeconômicos não foi abordada no inicio
Temas de diagnTemas de diagnóósticos surgidos das necessidades sticos surgidos das necessidades 
da ada açção ao longo do processoão ao longo do processo

•• E.g. caracterizaE.g. caracterizaçção dos Aão dos A--E, Praticas de irrigaE, Praticas de irrigaçção, ão, 
caractercaracteríísticas das OP, etc.sticas das OP, etc.

Importância acordada ao monitoramento avaliaImportância acordada ao monitoramento avaliaçção ão 
como modalidade de sistematizacomo modalidade de sistematizaçção dos resultados ão dos resultados 
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DesengajamentoDesengajamento pporor rupturaruptura

NB: Não programadas!NB: Não programadas!
Com a pesquisa agronômica local (t +1)Com a pesquisa agronômica local (t +1)

Fraqueza crônica da pesquisaFraqueza crônica da pesquisa
OposiOposiçção sobre o modelo de pesquisa ão sobre o modelo de pesquisa 
((toptop--downdown vsvs. participativo) e as inova. participativo) e as inovaçções tões téécnicas (SD boa opcnicas (SD boa opçção?)ão?)
CompetiCompetiçção papar poder, financiamento e legitimidade (nacionais ão papar poder, financiamento e legitimidade (nacionais vsvs. . 
externos)externos)
ConseqConseqüüênciaência:  abandono do vinculo com a pesquisa convencional e :  abandono do vinculo com a pesquisa convencional e 
““friturafritura”” do coordenador na batalhado coordenador na batalha

Com a pesquisa agronômica internacional Com a pesquisa agronômica internacional (t +2)(t +2)

ReRe--encaminhamento polencaminhamento polííticotico
Divergência sobre as prioridade ( Divergência sobre as prioridade ( P&DP&D vsvs. Difusão massiva). Difusão massiva)
Fragilidade tFragilidade téécnica e institucional da equipe P &Dcnica e institucional da equipe P &D
Nada de compromissos escritos, sem mecanismos de arbitragemNada de compromissos escritos, sem mecanismos de arbitragem
ConseqConseqüüênciaência: Abandono do abordagem P A: Abandono do abordagem P A

Em ambos casos, não houve arbitragem dos conflitosEm ambos casos, não houve arbitragem dos conflitos
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Papeis & funPapeis & funçções do ões do agrônomoagrônomo -- pesquisadorpesquisador

Dinamizar / fortalecer os sistemas de inovaDinamizar / fortalecer os sistemas de inovaçção locais ão locais 
/ regionais / (nacionais)/ regionais / (nacionais)
Analise das praticas e dos sistemas de inovaAnalise das praticas e dos sistemas de inovaçção ão 
existentes existentes 
Contribuir Contribuir àà inovainovaçção organizacional e tão organizacional e téécnica cnica 
(ampliar os campos do poss(ampliar os campos do possíível)vel)
Acompanhar a implementaAcompanhar a implementaçção da inovaão da inovaççãoão
ConceptorConceptor / Maestro dos dispositivos C.I.P./ Maestro dos dispositivos C.I.P.
Catalisador Catalisador --facilitadorfacilitador--mediadormediador--negociadornegociador

E si as condiE si as condiçções  requerem ões  requerem e/oue/ou permitempermitem
ProduProduçção de conhecimentos (segundo os casos: ão de conhecimentos (segundo os casos: 
aspetos taspetos téécnicos & temcnicos & temááticos s.s., processos de ticos s.s., processos de 
inovainovaçção, percepão, percepçção e representaão e representaçção dos atores.)ão dos atores.)
Papeis  evolutivos no tempos e que, idealmente deveriam ser Papeis  evolutivos no tempos e que, idealmente deveriam ser 
assumidos por uma equipe (não isolado)assumidos por uma equipe (não isolado)
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CondiCondiçções para iniciar um abordagem de C.I.P.ões para iniciar um abordagem de C.I.P.
Importância das negociaImportância das negociaçções iniciaisões iniciais

Conhecimento mutuo dos parceiros, criar verdadeiros objetivos coConhecimento mutuo dos parceiros, criar verdadeiros objetivos comuns, muns, 
regras de engajamento, etc.regras de engajamento, etc.

Avaliar a priori as chances de sucesso e os riscos antes de engaAvaliar a priori as chances de sucesso e os riscos antes de engajar o jar o 
processoprocesso……

Uma vez a decisão de engajamento tomadaUma vez a decisão de engajamento tomada……
Contribuir a resolver a curto prazo o pb cuja soluContribuir a resolver a curto prazo o pb cuja soluçção não passa ão não passa 
obrigatoriamente pela pesquisa ou não precisa de nova Pobrigatoriamente pela pesquisa ou não precisa de nova P--AA
(permite adquirir uma legitimidade como parceiro)(permite adquirir uma legitimidade como parceiro)

Contribuir na formalizaContribuir na formalizaçção das parceriasão das parcerias
Se dar o tempo necessSe dar o tempo necessáário : uma parceria se constrrio : uma parceria se constróóii

Saber fazer evoluir a s parcerias ao longo do processo Saber fazer evoluir a s parcerias ao longo do processo 
(para evitar mal entendimentos e rupturas)(para evitar mal entendimentos e rupturas)

Negociar um espaNegociar um espaççoo--tempo de liberdade para a pesquisa (distancia tempo de liberdade para a pesquisa (distancia 
mmíínima com relanima com relaçção ao fogo da aão ao fogo da açção)ão)
CapacitarCapacitar--se e capacitar os parceiros se e capacitar os parceiros (aspectos te(aspectos teóóricos e prricos e prááticos)ticos)
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